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Objetivos

Introduzir o estudante na reflexão sociológica da cidade em suas diversas configurações sociais
e históricas. Capacitar o estudante para a reflexão das dinâmicas sociais desenvolvidas no curso
da mundialização do capital e da globalização econômica e política. Analisar as ações e relações
sociais, as tensões e os conflitos urbanos no plano empírico da territorialidade nacional e das
cidades globais, que geram novas formas de individualização e identidade, bem como
modificações nas bases normativas de sociabilidade e nas estruturas de poder.

1) A sociologia da cidade. 2) Leituras sobre a cidade pós-industrialização.3) As cidades no pós-
guerra. 4) Globalização e novas mídias. 5) Cidades e contemporaneidade. 6) Formação das
cidades brasileiras. 7) Dívidas sociais e novos direitos. 8) Um estudo de caso.

Conteúdo

Serão utilizadas três atividades diferenciadas, cada uma delas com lógicas e dinâmicas distintas,
mas complementares: 1) aulas teóricas: uma introdução ao universo de instrumentos teóricos
fundamentais para a compreensão do objeto. Ênfase óbvia na dimensão sociológica. 2)
seminários: exposições organizadas a partir de alguns eixos fundamentais para o entendimento
da cidade enquanto espaço em que intervenções através de políticas públicas são realizadas. 3)
estudo de caso: pesquisa aplicada a um (eventualmente dois) bairro (s) da cidade com o intuito
de um aprendizado prático em torno dos problemas relacionados à investigação especificamente
voltada para o objeto em questão.

Metodologia
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New York: Metropolitan Books.
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Live for Us. New York: Picador.
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University of California Press.
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subúrbio operário. São Paulo, Editora 34.
SASSEN, S. (1991) The Global City. New York, London, Tokyo. Princeton, Princeton University
Press.
SASSEN,  S. (1994) Cities in a World Economy. Thousand Oaks, Pine Forge Press.
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SASSEN,  S.  (2016) Expulsões. Brutalidade e Complexidade na Economia Global. Rio de Janeiro.
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SECCHI, B. (2013) La città dei ricchi e la città dei poveri. Roma: Laterza.
TELLES,  V. da S. (2001)  Pobreza e Cidadania. São Paulo: Editora 34.
TELLES, V. da S. e CABANES, R. (orgs.) Nas tramas da cidade: trajetórias urbanas e seus
territórios. São Paulo: Associação e Editorial Humanitas, IRD..
TELLES,  V. da S. (2010)  A cidade nas fronteiras do legal e ilegal. Argymetvm Editora.
TELLES, V. da S. (org.) (2010) Saídas de Emergência. Ganhar, Perder a Vida na Periferia de São
Paulo. São Paulo: Boitempo.
WACQUANT, L. (2001) Os Condenados da Cidade. Estudo sobre marginalidade avançada, Revan
Editora, 2001
WACQUANT, L. (2008) As duas faces do gueto, Boitempo Editorial.
WACQUANT, L. (2009)  Punishing the Poor: The Neoliberal Government of Social Insecurity, Duke
University Press.
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Câmpus de Araraquara
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1) trabalho a ser escrito monograficamente sobre um tema escolhido entre os textos discutidos
em sala de aula; 2) entrevista sobre a matéria discutida em sala de aula.
Ao longo do semestre letivo, as atividades de recuperação consistirão no cumprimento de
tarefas e/ou exercícios e/ou colóquios e/ou leituras orientadas pelo docente responsável, com
vistas a conduzir o aluno a uma nova oportunidade de retomar os conteúdos ministrados.

Critérios de avaliação da aprendizagem

HOLANDA, F. A determinação negativa do movimento moderno. In. Arquitetura & Urbanidade.
Braília, FRBH Edições, 2011, ps. 19 – 38.
LEFEBVRE, H. O Direito à Cidade. Centauro: 2009
MALHEIROS, T.F.  Indicadores de sustentabilidade e gestão ambiental. Rio de Janeiro, Manole.
MUMFORD, L. A cidade na história. São Paulo, Martins Fontes, 1998.
RATTNER. H.  Sustentabilidade - uma visão humanista. In: Ambiente & Sociedade. Campinas, Nº
5, July/Dec. 1999.
SANTOS, M. Por uma outra globalização. São Paulo: Record, 2000.
SANTOS, M. A urbanização brasileira. São Paulo: Edusp, 2013.
SANTOS, M. A Natureza do Espaço. Técnica e Tempo, Razão e Emoção São Paulo: Edusp, 2014.
VAN BELLEN, H. M. Indicadores de sustentabilidade. Uma análise comparativa. São Paulo, Editora
FGV.
VERÍSSIMO, F. S. & BITTAR, W. S, M. & ALVAREZ, J. M. Vida Urbana. A evolução do cotidiano da
cidade brasileira. Rio de Janeiro, Ediouro, 2001.
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A seriaÃ§Ã£o Ã© um mÃ©todo padrÃ£o de dataÃ§Ã£o em arqueologia. Ele pode ser usado para datar ferramentas de pedra,
fragmentos de cerÃ¢mica e outros artefatos. Na Europa, tem sido usado com freqÃ¼Ãªncia para reconstruir a seqÃ¼Ãªncia
cronolÃ³gica de tÃºmulos em um cemitÃ©rio (por exemplo, JÃ¸rgensen 1992; MÃ¼ssemeier, Nieveler et al. 2003). ConteÃºdo. 1
seriaÃ§Ã£o contextual e de frequÃªncia. 2 HistÃ³ria. 3 o modelo. 3.1 DescriÃ§Ã£o do modelo. 3.2 Armadilhas. 3.3 TrÃªs condiÃ§Ãµes
para seriaÃ§Ã£o cronolÃ³gica. 4 mÃ©todos estatÃ ​sticos. CÃ“DIGO DISCIPLINA OU ESTÃ ​GIO SERIAÃ‡ÃƒO IDEAL/PERÃ ​ODO 1146
QuÃ ​mica TecnolÃ³gica para Engenharia Civil 1Âª S / 2Âº P. PROGRAMA DE ENSINO UNIDADE UNIVERSITÃ ​RIA: UNESP CÃ‚MPUS
DE ILHA SOLTEIRA CURSO: Engenharia HABILITAÃ‡ÃƒO: Engenharia Civil - (ResoluÃ§Ã£o UNESP nÂº 76/2007- Curso: 2 - CurrÃ ​‐
culo: 3 OPÃ‡ÃƒO: DEPARTAMENTO RESPONSÃ ​VEL NFASE: Eletrotcnica. Identificao: cdigo disciplina MEC-0422. Seriao ideal.
Mquinas Hidrulicas e Trmicas. Obr/opt/est. 5a. PR-REQUISITO. ANUAL / SEM. o 1 Sem. (Normal) o Obrigatria 0349 - Mquinas Eltricas
I 2 Sem.
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